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Cód. 246 P. 1

9.  A EMPRESA COMO ESTRUTURA SOCIAL

1. As  diversas  estruturas.  De  que  se  compõem:  o  indivíduo,  a
organização formal, os pequenos grupos.
2. Os inter-relacionamentos desses elementos: a estrutura social
3. Comportamento: organizacional.  A importância dos grupos.
4. A dinâmica do comportamento.
5. As técnicas de tratamento desse comportamento. As ciências do
comportamento. A psicologia etc.
6. Os objetivos da empresa pública e da particular. Organizações
econômicas e não econômicas.
7. Os objetivos do indivíduo e a dos grupos. Conciliação.
8.  Relações humanas. Relações impessoais.
9. A COMUNICAÇÃO.
10. A eficiência da Organização. 





Cód. 246 P.2

O INDIVÍDUO E OS GRUPOS SOCIAIS.

1. Normalmente,  a  organização  relaciona-se  com  o  indivíduo.
Busca comunicar-se com ele porque é através dele que vai realizar seu
objetivos.
2. Surge  a  noção  de  público  e  publico.  A  importância  dos
agrupamentos.  Desvantagem  desses  agrupamentos.  O  grupo  social
como entidade e objeto de estudo: A psicologia social.
3. Os grupos sociais e suas peculiaridades, O comportamento dos
grupos. A influência dos elementos culturais.
4. É importante conhecer o comportamento dos grupos?
5. Há comportamento de indivíduos e de grupos.
6. Públicos Gerais e Públicos Especiais. 





Cód. 246 P.3

A EMPRESA E O INDIVÍDUO.
A EMPRESA E OS PÚBLICOS ESPECIAIS E GERAIS.
1.  Os  relacionamentos  da  organização  com  os  indivíduos:  a
publicidade, o anúncio.
2. Objetivo do relacionamento: obter um comportamento do indivíduo
e um comportamento dos grupos gerais ou especiais.
3. Em que sentido se deve expressar o comportamento.
4.  Meios  (medidas)  para  obter  o  comportamento  do  indivíduo  em
relação ao pronunciamento à economia, ao serviço? A palavra real, o
rádio, a televisão, o jornal, o anúncio, a notícia, o som, a imagem. A
importância da técnica do anúncio.
5. OBJETIVO DE TUDO: COMUNICAÇÃO.
6. A Comunicação muito frequentemente, Porque?
      Publicidade que não comunica. 





Cód. 246 P.4

7.  A Organização e os  Grupos.  Obter  comportamento do Grupo.  Os
sentimentos do Grupo. As reações do grupo.
8. Pode-se obter o comportamento do Grupo através da publicidade?
Pode-se obter o comportamento do Grupo sem a publicidade?

EXEMPLOS?

9.  Pode  se  alcançar  o  comportamento  dos  Grupos  através  do
comportamento dos indivíduos.
10.  Por que as  relações humanas estão na base de um Programa de
Relações Públicas? 





Cód. 246 P. 5

As  peculiaridades  da  Empresa  como  determinantes  de  relações
públicas.
1. O objeto da organização como determinante do programa de R.P.
2. A organização pública. Prefeitura, CAMIG, CEMIG, etc. O objeto de
cada uma: o dever de servir como características.
3. A empresa econômica que tem, imediato contato com o público, a
que não tem.
4.  Incompatibilidade,  dificuldade  de  R.P.  em  razão  do  objeto  da
empresa.
Empresas que vendem lotes.
5. As empresas que tem o monopólio 





Cód. 246 P. 6

6.  Qual  é  a  verdadeira  natureza  do  comportamento  que  se  deve
provocar nos públicos especiais e gerais?Éè o da estima pelo artigo à
venda?
7. Dos públicos pede estima, apoio, simpatia, mas isso está intimamente
relacionado com os sentimentos recebidos do grupo.
8. A organização deve atender as necessidades. Em que sentido? 
9.  As responsabilidades  sociais  da  empresa.  Exemplos  que atinja  na
improbidade.





Cód. 246 P.7

UM PROGRAMA DE RELAÇÕES PÚBLICAS.

1. Elemento básico:  propaganda de R.H.
2. Organização para Relações Públicas. Elementos estruturais.
3.  Identificação  dos  públicos  especiais  e  gerais  para  a
comunicação.
4. As ideias com temas centrais para a programa.
5. Seleção dos meios de comunicações (media) para publicar.
6. Pesquisar efeitos sociais para publicidade e para R.P (Relações
Públicas)
7. Avaliação.
8. Elementos para a integração da comunidade: Integração com a
comunidade.  
. 





Cód. 246 P. 8

9.  Problemas  sociais:  Infância  abandonada,  ensino,  analfabetismo,
combate ao câncer, reforma agrária, formação profissional, auxílio aos
refugiados,  (.....),  corporativismo,  popularização  da  arte,  auxílio  à
natalidade ,  a família numerosa,  formação de técnicos,  campanha da
poupança, apoio a velhice, discussão dos problemas de minorias , etc.
10. Responsabilidades sociais da empresa.
11. A quem cabe  ...  R.P? Organização





Cód. 246 P. 9

CRITICA

1. Casualmente, só há publicidade, (....).
2. Falta de qualificação do PR. Man.
3. Falta de identificação com os objetivos da empresa.
4. Falta de compreensão dos objetivos da R. P.
5. Falta do ELEMENTO ÉTICO.
6. Falta de programa.
7. Falta de validação
8. Falta de conhecimento dos elementos fundamentais.
9. Falta de prestígio da palavra.
10. Falta de ação.





Cód. 246 P. 10

SÍNTESE

1. Estima, apoio de públicos oficiais ou gerais
2. Na base: conhecimento dos grupos em serviços característicos.
3. Queria-se  obter  comportamento  positivo  em  relação  aos
objetivos.
4. Para isso  o caminho é o da integrações das comunidades.
5. Integração significa identificação com seus anseios e caminhos
6. Isso ocorre em associações à empresa s/ reformas sociais.
7. A função pública com prazo para cumprir um dever.
8. Capitalismo a comunidade.
Preservação.
9. A função do R.P. é gerar a confiança: contribuir para o crescimento
social.





Cód.  246 p.11

10. (ilegível) 
11. (ilegível)
12. (ilegível)
13.  Sound actions in the public internet
14. Public rel. Often nay hav little to do do with publicity in the usual
sense, and when it does, publicity is often merely one of the tools used
bey the P.R. MAN.
15.  90% de nossas comunicações com outras pessoas representam as
ações, não só  palavras. 





Cód. 246 P. 12

1. Crédito profissional.
2. Cheque do viajante.
3. Empréstimo para formatura.
4. Warrmtage.
5. Patrocínio de viagens.
6. Oferta de livros.
7. Aberturas de escolas.
8. Pra onde vamos?
9. Seguros coletivos
10. Icomi: Amapá.
11. Prefeitura.
12. Estado.
13.  Bolsas de Estudo, Formação de técnicos de administração.
14. Pregões manuais diários.  





Cód. 246 P.13

1. I  believe  that  social  ……………..  beagin  with  careful
ob………………………………..  What  may  be  ………..  Communication:
That is, the capcity of an individual to communicate his tuulings and ideas do
anotther,  the  capacity  of  group  to  comunicate  his……..  And  inkmatly
witth……. Otte. This problem is, bynd all …………….., the outs….. .
Defect That civilization o facing to day  (............).
2.Bchavin  which  appears  …………..  Correct  but  is  intrinsically  corrupt
always irritats those who see below the inface (Bryant, Horvad ……..).
3.  P.R  many  be  opined  os   those  …..  Of  our  personal
…………………………………  than  a  pursy  privat  and  personal
significance.  The  incnhigimportance.   Public  relations  …………….  To
the……………………….. Personal  and corparate………….
………………………………………………………………….

Grande parte ilegível





Cód. 246 P. 15

Communication Ideas to the Public
Stephen Fritz, mald
P. Reatorios
Eduardo Bernays
Public Rl. Hadbook
Philip Lesley 
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